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Resumo  
O presente ensaio teórico busca investigar o conceito de cluster, sua definição, identificação e 
benefícios sociais e econômicos. Com a publicação de Adam Smith em 1776 referindo-se à 
importância da divisão do trabalho e o crescimento das cidades. Posteriormente Alfred 
Marshall publicaria em 1890 a obra “Principles of Economics” analisando as vantagens da 
aglomeração, mas foi Michael Eugene Porter que introduziu a importância da formação de 
cluster para a competitividade com a publicação de “The Competitive Advantage of Nations” 
no final do século XX. Por meio deste estudo percebe-se que inovação e competitividade 
aparecem juntas no contexto das regiões formadoras de um cluster, pois estas possuem atores 
que ora competem entre si, ora contribuem para o crescimento mútuo, seja na troca de 
informações, tecnologias conhecimento ou no transbordo de saberes. 
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 1 Introdução 
Trocas, vendas, escambo e outras formas de intercâmbio de produtos e serviços vem 
sendo feitas pelo homem há séculos. Observa-se por meio da história da humanidade que a 
formação de grupos de trabalho e aglomerações data de épocas onde as distâncias tinham 
como medida o tempo levado para percorrer um trajeto.  
Com grandes navegações e a comercialização ocorrendo em centros específicos ao 
redor do mundo a preocupação em relatar vantagens provenientes da aglomeração e a 
competitividade aparece ainda na segunda metade do século XVII com a publicação de Adam 
Smith em 1776 referindo-se à importância da divisão do trabalho e o crescimento das cidades. 
Posteriormente Alfred Marshall publicaria em 1890 a obra “Principles of Economics” 
analisando as vantagens da aglomeração, mas foi Michael Eugene Porter que introduziu a 
importância da formação de cluster para a competitividade com a publicação de “The 
Competitive Advantage of Nations” no final do século XX. 
Quanto à competitividade, Porter (1989a) versa sobre a exigência constante de 
mudanças para manter a vantagem competitiva, sendo que a formação de um cluster em uma 
região proporciona características de ambiente únicas para a competição e ressalta que nações 
fracassam quando o processo de aperfeiçoamento das organizações cessa. 
A rivalidade entre regiões e destinos que possuem recursos semelhantes representa um 
aspecto competitivo. Desta forma, estará em melhor posição o destino turístico que apresentar 
organizações, somado a todos os envolvidos na manutenção do local, em perfeita sintonia, 
trabalhando para obtenção da vantagem competitiva para a região (DIAS; CASSAR, 2005). 
Este trabalho em conjunto de diferentes organizações pode gerar o surgimento de novos 
negócios. Quando uma nova indústria surge em decorrência da convergência de várias 
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empresas formadas a partir de várias organizações correlatas ou fornecedoras, esta muitas 
vezes tem uma grande vantagem competitiva (PORTER, 1989b). 
Esta indução ao surgimento de novas indústrias, como a de transportes, seguros, 
insumos ou até mesmo produtos ou serviços específicos, é resultado do efeito multiplicador 
da oferta e produção propiciada pelo turismo (MONTEJANO, 1999). Este surgimento 
acontecerá porque há uma demanda composta de turistas disposta a consumir os bens e 
serviços ofertados. Portanto, considera-se que o turismo pode ser aquele que induz o 
desenvolvimento de uma determinada região ou até mesmo país (DIAS; CASSAR, 2005).     
Esta concentração local de empresas de um setor específico forma o que Porter (1998) 
chama de cluster, pois se trata de um aglomerado de organizações e outros atores importantes 
para a competição. Esta integração permite que os envolvidos criem estratégias alternativas 
face à concorrência imposta aos diversos setores (TRISTÃO, 2000). Mas, para que um 
empreendimento turístico funcione de maneira apropriada Andrade (2000) ressalta que ele 
precisa ser pautado por políticas seguras e boa administração.  
Uma forma de agenciar a interação entre empresas de diferentes áreas em prol de uma 
única indústria, assim formando um cluster, é trabalhar a promoção de aspectos únicos da 
região.  
 
2 Resultados e Discussão 
As vantagens de uma região onde produtos e serviços são explorados vão além de 
questões mercadológicas, uma vez que a localização dos empreendimentos traz a 
possibilidade de cooperação entre várias organizações atuantes do mesmo ramo e entre 
parceiros e fornecedores. Esta sinergia entre diferentes partes resulta em vantagens 
competitivas, estratégicas e econômicas para a localização. A partir deste princípio nasce o 
conceito de cluster – um arranjo na forma de cadeia de relacionamento entre fornecedores de 
insumos, empresas, consumidores e outras entidades que tenham o interesse de explorar 
economicamente as vantagens compartilhadas da localização (MARSHALL, 1920; PORTER, 
1989a).  
 Como resultado, a formação de um cluster incita a concentração de capital humano e 
financeiro, pois todo o risco do investimento é quebrado em várias partes onde uma apoia a 
outra e isto permite que uma pequena organização cresça dando passos pequenos e mais 
seguros (SCHMITZ; NADVI, 1999). Outra característica de um cluster é a o fato dele poder 
ser considerado como uma rede econômica formada por empresas fortes e interdependentes 
ligadas entre si num sistema que agrega valor na cadeia de produção (ROELANDT et al 
1999).    
 
2.1 Cluster e sua definição 
A aglomeração de diferentes atores de uma mesma região trabalhando o seu negócio 
em sinergia é uma característica que transpõe o tempo, porém com o desenvolvimento 
econômico do último século e o crescimento exponencial da competitividade industrial viu-se 
a necessidade de explorar este fenômeno de agrupamento de diferentes negócios trabalhando 
ora de forma conjunta, ora competindo entre si.  
O conceito de agrupamento ou aglomeração de entidades produtivas é explorado por 
Marshall (1920) no século XIX onde o autor versa sobre economias internas, referente aos 
aspectos internos de uma indústria, e os aspectos externos – estes fazendo referência ao 
conjunto de características do desenvolvimento da organização. Este desenvolvimento pode 
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ser atingido por meio do agrupamento, considerando a questão de proximidade geográfica, de 
companhias de menor porte de uma mesma indústria (MARSHALL, 1920).  
O agrupamento de organizações relacionadas entre si e indústrias correlatas 
concentradas numa delimitação geográfica específica, todas de um determinado segmento e 
ligadas entre si, foi definida por Porter (1998a, 1999) como cluster. O autor compreende que 
os limites dessa ligação entre as organizações são definidos pela importância das empresas e 
entidades no cenário competitivo.  
Considerando a limitações espaciais, o termo aglomeração como unívoco de 
concentração geográfica é definido por Schmitz e Nadvi (1999) como um agrupamento 
espacial e setorial de empresas atuantes num mesmo segmento, todas situação 
geograficamente próximos. A definição é complementada por Roelandt e Den Hertog (1999) 
quando afirmam que o conceito de cluster se atém as ligações e interdependências entre 
aqueles que fazem parte da cadeia de valor na prestação de serviços, produção ou inovação. É 
esta ligação na cadeia de valor que difere um cluster de uma simples rede de cooperação ou 
contato. 
 São diversos os tipos de cluster e sua forma dependerá do seu nível de sofisticação e 
complexidade, onde, segundo Porter (1999), a maior parte integra indústrias, fornecedores de 
insumos, serviços e bens que viabilizem a produção, instituições financeiras e organizações 
com atividades correlatas. Além disso, clusters são frequentemente formados por redes de 
diferentes áreas, compostas de organizações que se complementam ou não, todas 
especializadas em algo específico ou de mesmo conhecimento na cadeia de valor 
(ROELANDT; DEN HERTOG, 1999).  
Na visão de Porter (1998b) existe a possibilidade de competição e cooperação 
ocorrerem num mesmo cenário, uma vez que elas acontecem em diferentes dimensões e 
envolvem diferentes atores. Para o autor é preciso que haja competição para que o 
empreendimento possa lutar a fim de reter o seu mercado, do contrário o cluster tende a ruir. 
Mas há também uma relação de cooperação entre as partes de negócios correlatos que 
acontece de forma vertical, gerando interdependência na cadeia produtiva (PORTER, 1999).  
Sobre competitividade, para Gitlow (1993) organizações que desejam ser competitivas 
devem trabalhar ininterruptamente no aprimoramento dos seus processos ou produtos já 
existentes, além de inovar por meio do descobrimento de necessidades futuras do cliente e 
delinear a oferta de acordo com a demanda do consumidor.  A pressão sobre empresas locais 
tem se tornado cada vez maior, onde elas precisam apresentar padrões globais de qualidade, 
flexibilidade e velocidade de resposta, uma vez que organizações que fazem parte de 
determinados clusters relativamente maduros, se beneficiam de uma economia externa forte e 
positiva (SCHMITZ; NADVI, 1999). 
 
2.2 Sobre a identificação de um cluster 
A literatura propõe diferentes métodos de análise para identificação de um cluster, 
sendo que a natureza do aglomerado será a determinante para a escolha do método de exame. 
A questão espaço ou área traz várias considerações como tamanho, organização interna, 
cultura, tecnologia e outros pontos que precisam ser especificadas e ter sua escolha 
devidamente justificada. Este tema gira em torno do fato de diferentes pesquisadores 
apropriarem-se de referenciais sem considerar outros padrões ou fazer comparações, mesmo 
considerando que dada a disparidade de critérios os resultados tendem a ser diferentes 
(DEBRESSON; HU, 1999). 
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De acordo com Porter (1989, 1999), os elos verticais, horizontais e diagonais na cadeia 
de valor, somados a determinantes como localização, relação de interdependência e correlação 
são fatos que apontam para a identificação de um aglomerado, onde a designação geográfica 
de um cluster pode variar de um único município para uma rede de países adjacentes. 
O trabalho de Roelandt et al (1999) mostra que dois modelos de identificação, que de 
certa forma são complementares, podem ser utilizados, onde caso as duas abordagens sejam 
combinadas se terá uma imagem da estrutura econômica da rede de indústrias e dos padrões 
de especialização da região analisada. O primeiro conceito, chamado de método monográfico, 
se baseia em estudos de caso e revela informações como os envolvidos no cluster, as suas 
estratégias referentes a rede e a forma como se comportam. Esta forma de análise é 
fortemente baseada no modelo de diamante elaborado por Porter e envolve pesquisas, 
entrevistas e estudos de caso, resultado numa abordagem qualitativa (ROELANDT et 
al,1999). 
Com um viés quantitativo Roelandt et al (1999) apontam para o método de entrada e 
saída, que é baseado na ligação da entrada de insumos e saída de produtos, os setores que 
empregam produtos uns dos outros são identificados como cluster. Este método exige 
informações referentes à relação entre setores, o tipo de informação que será utilizada e a 
técnica utilizada para o agrupamento dos setores em clusters.  
Em outra abordagem, DeBresson e Hu (1999) propõe compreender quais empresas são 
membros de qual cluster e o seu posicionamento dentro do aglomerado, quantos clusters de 
inovação existem e se eles estão interconectados por meio da análise da teoria matemática de 
grafo orientado, que proporciona respostas simples e direta quando se fala em uma matriz de 
inovação num cluster.  
De acordo com Hoen (1997) o nível de análise para classificação de clusters pode ser 
vista de duas formas. A primeira refere-se ao seu tamanho, onde um cluster pode ser do nível 
micro; meso ou macro. A segunda classificação refere-se à relação entre as entidades do 
cluster, podendo ser de iniciativa inovadora ou de elos de produção. Com relação ao tamanho, 
um cluster de nível micro faz referência às empresas, já as de nível meso e macro têm relação 
o setor de atividade (HOEN, 1997). 
O método permite a classificação de seis tipos de clusters como mostra o quadro 1 
asseguir. 
 
Quadro 1 - Descrição dos tipos de cluster considerando seu tamanho 
 Iniciativa inovadora Elo de produção 
Macro 
Seção em setores do 
sistema econômico, 
pulverizando tecnologia e 
conhecimento. 
Seção em setores do 
sistema econômico formando 
cadeias produtivas ou adição 
de valor.  
Meso 
Pulverização do 
conhecimento e tecnologia 
entre setores 
Ligação entre setores 
de entrada ou saída.  
Micro 
Pulverização do 
conhecimento e tecnologia 
entre empresas e centros de 
pesquisa. 
Compradores e 
fornecedores parte da cadeia 
de valor ou de produção das 
empresas. 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Hoen (1997). 
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A definição de cluster para o International Trade Department (2009) não se limita 
apenas a questões geográficas e, especialmente quando se considera setores industriais mais 
sofisticados como a indústria do turismo, pois esta além de considerar a parte de cultural e de 
entretenimento também considera questões nacionais e regionais de reconhecimento. Para o 
órgão, deve-se considerar (a) o tamanho e dominância no sentido de avaliar a importância do 
cluster na economia, ou seja, no número de colaboradores empregados e nos salários e outros 
benefícios gerados; (b) o nível de especialização, pois quanto mais especializado ele for com 
relação à economia regional maior é a possibilidade deste cluster ser capaz de atrair atividades 
econômicas de outros lugares e (c) ligações extensas e firmes.  
 
2.3 Vantagens provenientes da formação de cluster 
A aglomeração de negócios ligados pela interdependência, na visão de Marshall 
(1920), melhora as relações de entrada de insumos para a produção e a saída de produto 
acabado para o consumidor, a formação de um mercado abundante para profissionais de 
conhecimento especializado e a geração e disseminação de conhecimento tecnológico. Estes 
três mecanismos acabam proporcionando vantagens de produção ou de custo para as 
organizações com atividade econômica geograficamente próxima e justificam a aglomeração.  
Segundo Porter (1998b), a competição afeta o cluster aumentando a produtividade da 
indústria regional, levando a organização a caminhar na direção da inovação e também 
incentivando a formação de novos negócios. Para o autor, estas características levam a 
expansão e fortalecimento do cluster. Este fortalecimento do aglomerado de empresas 
proporcionará vantagem competitiva para os envolvidos, porém esta vantagem só acontecerá, 
como definido por Pina (1994), quando os consumidores perceberem valor nos serviços ou 
produtos ofertados.  
Com relação à produtividade, Porter (1998a) afirma que ela está suscetível a forma 
como as empresas competem e não em sua área de atuação. Neste sentido qualquer empresa 
pode ser altamente produtiva desde que utilize métodos avançados ou ofereça serviços e 
produtos de característica exclusiva. Já o emprego de técnicas avançadas é diretamente 
influenciado pelo nível de qualidade da infraestrutura do local onde a empresa está inserida 
(PORTER, 1998a).   
O contexto socioeconômico de regiões desfavorecidas economicamente, e por 
consequência, também socialmente, pode ser alterado a partir da formação de um cluster. 
Schmitz e Nadvi (1999) versam sobre o impacto positivo resultado da formação de um cluster 
em regiões pobres que buscam se industrializar, uma vez que, de acordo com os autores, para 
que uma região pobre consiga se industrializar ela precisa alocar efetivamente os recursos 
humanos e financeiros que não estão sendo utilizados. Esta movimentação facilita a 
especialização do capital humano e a efetividade do investimento, pois ambos são realizados 
em pequenas etapas. Além disso, os produtores não precisam ter posse de equipamentos 
capazes de realizar todo o processo produtivo, podendo se focar numa única etapa, 
possibilitando que outros empreendedores se dediquem a outras fazes do processo Schmitz e 
Nadvi (1999).  
Quanto às características destes empreendedores Hisrich e Peters (2004) falam sabre à 
capacidade de inventar alguma coisa com valor percebido; fazer parte de projetos e explorar 
de forma ampla as oportunidades assumindo os riscos da atividade. Estes riscos assumidos 
pelo empreendedor, para Schmitz e Nadvi (1999), serão menores e melhor calculados quando 
ele estiver inserido num cluster, pois os passos dados por aquele que empreende são menores, 
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graças a divisão do trabalho e o foco em uma das várias atividades do processo de 
manufatura. Para os autores, esta particularidade do cluster ainda resolve o problema da 
escassez de empreendedores visionários, com grande capacidade financeira para investimento 
e disposição para assumir grandes riscos, uma vez que o cluster atrai empreendedores com 
um perfil mais ordinário pelos motivos acerca do risco supracitados.  
Além da indústria de manufatura, existe a formação de clusters voltados à prestação de 
serviços, como a indústria do turismo. Neste sentido a influência de um cluster de turismo vai 
além da simples ligação entre empresas correlatas onde para Iordache et al. (2010) ele pode 
influenciar questões econômicas espaciais, começando pela influência local e se estendendo 
até a formação de um aglomerado dedicado a exploração turística espacial. Num ambiente de 
mercado a formação de um cluster pode influenciar nas relações de competitividade e 
cooperação, pois mesmo concorrendo no mesmo mercado, as empresas configuram um 
cenário de cooperação ao compartilhar processos que proporcionam ganhos mútuos 
(PORTER, 1994).  
O cluster, de acordo com Iordache et al. (2010) pode exercer o seu papel em questões 
horizontais onde determinadas indústrias podem adentrar clusters maiores e considerar 
questões verticais referentes aos estágios de produção. Existe a influência lateral ocasionada 
pela integração de diferentes setores no cluster, resultando numa nova combinação. Há o 
impacto na tecnologia e seu direcionamento e determinação de foco, onde um conglomerado 
de empresas com foco em centro tecnológico ou instituição educacional Iordache et al. 
(2010).  
Torna-se parte de um cluster é visto por Schmitz (2000) como uma decisão indutora de 
vantagens primordiais como a tendência de maior facilidade na especialização em diversas 
partes complementares do processo de produção pelos produtores, atração de fornecedores de 
insumos especializados, compradores do produto final, formação de um coletivo de 
colaboradores com conhecimento especializado e propagação de práticas e ideias inovadoras 
com maior velocidade, onde todas favorecem especialmente pequenas e médias empresas.   
 
3 Considerações Finais  
A partir deste trabalho pode-se perceber que apesar da preocupação em se analisar as 
causas e efeitos da aglomeração foi apenas no final do século XX que o tema ganhou maior 
relevância e passou a ser observado como fato relevante para a competitividade industrial, 
regional ou nacional. Considerando as teorias levantadas, os aspectos geográficos são de suma 
importância para a definição de um cluster, porém percebe-se que outros fatores implicam 
nesta definição, principalmente quando o aglomerado é de característica complexa.  
Dentre as vantagens da aglomeração existe a possibilidade de fortalecimento 
econômico, melhoramento de questões sociais e avanço do progresso local. A partir da 
formação de um cluster se tem melhora na entrada de insumos, na produção e nos resultados 
econômicos de uma organização e consequentemente região formadora do cluster. Estes 
benefícios socioeconômicos podem se estender para além das fronteiras do cluster e 
influenciar outras regiões.  
Inovação e competitividade aparecem juntas no contexto das regiões formadoras de 
um cluster, pois estas possuem atores que ora competem entre si, ora contribuem para o 
crescimento mútuo, seja na troca de informações, tecnologias conhecimento ou no transbordo 
de saberes. O ideal de um cluster é fazer com que os participantes compitam por melhorias 
individuais e coletivas e não por preços e descontos.   
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